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Igreja debaterá Constituinte 
Bases serão chamadas a dar subsíStio à" comissão de Tancredo 
ü presidente da Confe-

I rència Nacional dos Bispos 
de Brasil, dom Ivo Lors-
cheiter, anunciou ontem 
que a Igreja enviará às 
suas bases, paróquias e 
dioceses subsídios para 

[provocar uma discussão 
I sobre a nova Constituição, 
[visando obter contribui-
Ições para a comissão espe-
Icial que acompanhará a 
|elaboração da Carta. 

Conforme explicou dom 
llvo, nesta segunda fase. a 
[igreja pretende que as ba-
Ises façam uma reflexão 
•profunda sobre o valor da 
•Constituição e também so­
p r e alguns pontos que con-
Isidera nevrálgicos, como 
Ias tarefas do Estado, direi-
Itos do cidadão e direito de 
•propriedade, entre outros 
[assuntos. Esta discussão 
[em torno da Constituição, 
•segundo ele, se dividirá em 
[três partes. Assim, numa 
Iterceira fase. em que serão 
[abordadas questões mais 
[técnicas, a Igreja não pre-
[tende participar. Contudo, 
[entende que os leigos pode-
|rão apresentar sugestões 
|sobre o conteúdo da Consti­
tuição. 

Dom Ivo defendeu ainda 
que a composição da As­
sembléia Constituinte não 
seja restrita a representan­
tes dos partidos políticos, 
mas que haja a participa­
ção de outros segmentos da 
sociedade. Ele afirmou que 
embora sabendo da fragili­
dade desta proposta, uma 
vez que é muito difícil co­
nhecer quem representa 
quem, uma assembléia so­
mente com membros de 
partidos políticos não seria 
suficientemente represen­
tativa. 

Disse ainda que a Igreja 
está procurando saber o 
que foi feito em 1934 quan­
do também houve uma ten­
tativa de modernização da 
República. Lembrou o bis-
o que o cardeal Lene, do 

Rio de Janeiro, e Tristão de 
Athayde fizeram um exce­
lente trabalho, introduzin­
do o voto inclusive da mu­
lher. Isto, entretanto, não 
significa que a Igreja pre­
tenda espelhar o seu traba­
lho exclusivamente no que 
foi realizado no passado, 
mas prova que houve pro­
cedente na história do Bra­
sil em que ela atuou com 
muita força. Por outro la­
do, já naquela época foi le­
vantada a vertente da cons­
tituinte ter representantes 
classistas. 

"Nesta Nova República 
— salientou dom Ivo —, nós 
queremos que os leigos fa­
çam o que não puderam fa­
zer até hoje. A CNBB quer 
criar espaços, quer encora­
jar. Neste momento, não 
estamos preocupados com 
o conteúdo da Constituição, 
mas com a participação do 
povo", acrescentou. 

Dom Ivo disse ainda que, 
durante o encontro com o 
presidente eleito Tancredo 
Neves, estas fases do tra­
balho da Igreja no acompa­
nhamento da elaboração 
da Constituição foram colo­
cadas. No que se referiu à 
participação classista, o 
presidente falou da possibi­
lidade de ampliar a Assem­
bléia Constituinte. 

O bispo não acrescentou 
muito sobre a visita do pre­
sidente Tancredo Neves à 
CNBB, no início da sema­
na. Reafirmou que as ques­
tões educacional e fundiá­
ria foram abordadas por 
iniciativa do presidente. 
Assim, ele aproveitou a 
oportunidade para colocar 
ao presidente uma propos­
ta simples dos bispos gaú­
chos quanto à reforma 
agrária. A proposta parte 
do princípio de que, já que 
o Incra estabeleceu um mó­
dulo mínimo, falta agora 
definir um módulo máxi­
mo, como alternativa para 
acabar com os latifúndios. 
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Esta pira, na W-3 Norte, ficará acesa até a convocação da Constituinte 

ABI defende anistia ampliada 
Rio — O conselho admi­

nistrativo da Associação 
brasileira de Imprensa (A-
BI), em sua reunião de fe­
vereiro, deu um voto de 
confiança ao governo Tan­
credo Neves, num docu­
mento onde afirma o apoio 
à campanha pela Assem­
bléia Nacional Constituinte 
e o apelo à extensão da 
anistia de 1979 a todos os 
que foram demitidos de 
seus cargos, empregos ou 
funções, ou alcançados por 
atos disciplinares, por mo­
tivos comprovadamente 
políticos. A ABI salienta, 
por outra lado. que não po­
de se considerar revanchis-
mo político a responsabili­
zação criminal daqueles 
que lesaram a economia 
pública ou privada, em es­
peculações bolsistas ou 
bancárias. 
' O documento, apresenta­
do pelo presidente do con­
selho, Mário Martins, e 
aprovado por unanimida­
de, esteve submetido a de­
bate, com intervenções dos 
conselheiros Hélio Fernan­
des, Raimundo Faoro, Hé­
lio Silva, Alberto Rajão, 
Antônio Houaiss, José Ho-
nório Rodrigues. Maurício 
Azedo, Barbosa Lima So­
brinho, Maria Lúcia Ama­
ral e o próprio Mário Mar­
tins. 

E o seguinte o texto da 
resolução, remetido ao pre­
sidente eleito Tancredo Ne­
ves, com assinatura do pre­
sidente da ABI, Barbosa 
Lima Sobrinho, e do Conse­
lho Administrativo, Mário 
Martins: 

a) — Oficiar ao Exmo. 
Sr. Presidente Tancredo 
Neves felicitando-o e com 
ele se congratulando por 
sua vitória no pleito suces­
sório presidencial consa­

grado pela livre manifesta­
ção do Congresso Nacional, 
de acordo com a Legisla­
ção vigente. 

2) — Registrar ter havi­
do, naquela oportunidade, 
o primeiro resgate dos 
compromissos assumidos 
pelo candidato — quando 
afirmara que só iria ao Co-
lègio Ele i tora l para 
implodí-lo definitivamente. 

3) — Agradecer ao presi­
dente Tancredo Neves suas 
honrosas referências à 
ABI, em seu primeiro pro­
nunciamento como Chefe 
de Estado recém-eleito, no 
qual o reconhecimento da 
nossa representatividade e 
da nossa participação na 
luta pela restauração da 
democracia brasileira, nos 
dá a segurança do dever 
cívico cumprido. 

4) — Rejubilar-se com S. 
Exa. por ter, desde logo, 
instaurado com autorida­
de, dignidade e liberdade, o 
processo de entrevistas co­
letivas com a Imprensa, 
cabendo, ainda, agradecer 
a primazia dada na oportu­
nidade ao nosso presidente 
Barbosa Lima Sobrinho. 

5) — Considerar que es­
sas manifestações de apre­
ço á ABI se estendem, de 
direito, aos integrantes de 
administrações anteriores 
desta casa. a todos os pro­
fissionais de Imprensa do 
aPaís, aos jornais e emis­
soras que nestes vinte e um 
anos, sob riscos de toda a 
natureza, travaram o bom 
combate contra a censura, 
contra o esmagamento da 
sociedade civil, contra as 
leis e tribunais de exceção, 
e alcançam, também, to­
dos os que comungaram 
com a ABI nas campanhas 
pela anistia, por eleições 

diretas, pela libertação de 
presos políticos e pela rede-
mocratização do País. 

6) — Salientar que tais 
homenagens devem ga­
nhar relevo nas pessoas de 
Barbosa Lima Sobrinho e 
Pompeu de Souza, por suas 
vigorosas atuações em de­
fesa dos Direitos Humanos 
e da liberdade de expres­
são, como representantes 
da ABI no Conselho de De­
fesa dos Direitos da Pessoa 
Humana e no Conselho Fe­
deral de Censura, respecti­
vamente. 

7) — Reiterar seu com­
promisso de ativa partici­
pação na campanha pela 
Assembléia Nacional Cons­
tituinte, à cuja soberania 
caberá estruturar, de for­
ma digna e duradoura, a 
ordem jurídica da Nova 
República e confirmar a le­
gitimidade dos poderes da 
União e a integridade dos 
mandatos de seus interpre­
tes. 

8) — Conceder, sem qual­
quer injunção partidária, 
um voto de confiança na 
ação do próximo presiden­
te da República, que decla­
ra o propósito de constituir 
o seu Governo convocando 
a probidade, a competên­
cia, a participação política 
e a representatividade fe­
derativa, num somatório 
de valores, e não numa di­
visão de cargos. 

9) — Proclamar que nes­
se recrutamento de perso­
nalidades expressivas, a 
mulher brasileira deve es­
tar presente, não como 
uma homenagem simbóli­
ca, mas como expressão de 
reconhecimento de sua 
comprovada capacidade 
para o desempenho das 
mais altas tarefas de inte­
resse nacional". 

Andes quer ampla mobilização 
Vitória — Reunidos em 

duas sessões plenárias on­
tem, os professores que 
participam do VI Congres­
so Nacional da Associação 
dos Docentes do Ensino 
(ANDES), aprovaram pro­
posições no sentido de "lu­
tar por uma ampla mobili­
zação popular pela convo­
cação da Assembléia Na­
cional Constituinte que ela­
bore uma nova Constitui­
ção para o País, a exemplo 
do que ocorreu durante a 
campanha pelas diretas 
já". 

Nas plenárias de ontem 
foi ainda escolhida uma co­
missão que vai elaborar o 
texto final das reivindica­
ções dos professores a se­

rem encaminhadas ao pre­
sidente eleito Tancredo Ne­
ves antes de sua posse. O 
documento será submetido 
à plenária de encerramen­
to do Congresso amanhã à 
tarde. 

A presidente da Andes, 
Maria José Feres Ribeiro, 
disse que a entidade se po­
sicionou unanimemente fa­
vorável à convocação de 
uma Constituinte "Livre, 
Democrática e Soberana", 
anunciando ainda outras 
posições assumidas pelos 
delegados em releção ao 
assunto. "Os professores se 
posicionaram contra a pro­
posição de dar a este ou ao 
próximo Congresso atribui­
ções constituintes, prevale­
cendo a posição de eleger 
os constituintes com um 
mandato limitado ao prazo 
para a elaboração da nova 
Constituição do País", ex­
plicou a professora. 

Outra deliberação adota­
da ontem pelo plenário do 
Congresso foi remeter para 
discussão nas bases — em 
todas as universidades do 
País — a questão da des­
vinculação da Assembléia 
Nacional Constituinte do 
Congresso Nacional, com 
as seguintes indagações: 
quem vai legislar durante o 
periodo em que durar a 
Constituinte? Quem assu­
mirá responsabilidade pe­
las leis ordinárias? Pode a 
Assembléia Nacional Cons­
tituinte ter um mandato de 
Congresso? Essas questões 
serão debatidas em assem­
bléias promovidas pelas 
Associações de Docentes 
de cada universidade e as 
posições definidas serão 
debatidas no próximo Con­
selho Nacional de Associa­
ções de Docentes, que se 
realizará ainda neste pri­
meiro semestre. 
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